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O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE E A PREVENÇÃO DA FEBRE AMARELA URBANA

CLARA SOARES

Introdução: A febre amarela (FA) é uma doença viral hemorrágica, sendo que sua forma
urbana é  transmitida  principalmente  pelo  mosquito  Aedes  aegypti.  A  vacinação é  a
principal forma de prevenção, fornecida pelo Sistema Único de Saúde (SUS), juntamente
com medidas de combate ao mosquito vetor. A doença é endêmica na Amazônia e foi
registrada  em  outras  áreas  do  Brasil.  Objetivo:  Apontar  as  formas  de  prevenção
disponíveis pelo SUS para a Febre Amarela Urbana e sua eficácia. Método: Este estudo
é uma revisão bibliográfica, em que foi feito o levantamento bibliográfico a partir do
rastreio  de  artigos  científicos   publicados  em bases  de  dados  de  relevância,  como
SCIELO, Google Acadêmico e PUBMED. Resultados: A vacinação contra a febre amarela
tem sido fundamental na proteção de milhões de pessoas em todo o mundo desde sua
introdução. No Brasil, a recente epidemia na região Sudeste levou a um aumento das
campanhas de vacinação, resultando em uma redução significativa no número de casos
graves. A OPAS, destacou o sucesso das campanhas de controle do vetor urbano da febre
amarela nas Américas Central e do Sul. Todavia, a recolonização do mosquito em áreas
urbanas representa um risco contínuo de infecção, tornando necessárias medidas de
proteção individual. A principal medida de prevenção da febre amarela é a vacinação,
que é aplicada em dose única a partir dos 9 meses de idade e tem validade de 10 anos. É
importante  seguir  a  carteira  de  vacinação  e,  para  viajantes  para  áreas  de  risco,  é
recomendado  aplicar  a  vacina  com pelo  menos  10  dias  de  antecedência.  Além  da
vacinação, medidas de proteção contra o vetor também são essenciais. Além disso, a
implementação da Estratégia Saúde da Família (ESF) é importante para educar sobre a
importância da vacinação e prevenção. Conclusão: Conclui-se que, para evitar uma nova
epidemia de dengue, além das vacinas oferecidas pelo SUS, a população deve adotar
medidas de proteção, como o uso de repelentes e telas nas janelas. A ESF é fundamental
para informar sobre os riscos e importância dessas medidas.
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